
Dos vistos gold
a Roma Os espiões
portugueses têm estado
em quase todas

No final dos anos 90 uma denúncia de ações ilegais transportou
o sigiloso mundo das secretas para as páginas dos jornais Os nomes
dos elementos da secreta externa foram revelados numa auditoria enviada
ao parlamento e até a sua formação passou a ser pública Duas décadas
depois somam se casos atrás de casos

CARLOS DIOGO SANTOS

Os serviços secretos portugueses têm
estado nos últimos meses e anos debai
xo de todos os holofotes Há espiões inves
tigados ejulgados segredos que não fica
ram guardados no Forte da Ameixoeira
e questiona se até se agem dentro ou
fora da lei No processo dos Vistos Gold
entraram apenas como personagens
secundárias mas os espiões são prota
gonistas em casos como o das Secretas
ou o da venda de informações da NATO
aos serviços russos
Na verdade o funcionamento dos ser

viços secretos e os espiões em geral são
temas que despertaram sempre um gran
de interesse mediático Nos anos 90 uma

queixa sobre alegados procedimentos
ilegais na secreta externa atualmente
designado Serviço de Informações Estra
tégicas de Defesa SIED esteve na ori
gem de uma auditoria que encheu pági
nas e páginas de jornais A análise foi
solicitada pelo antigo ministro da Defe
sa Veiga Simão e as conclusões envia
das para a Assembleia da República A
lista dos espiões acabou por circular
publicamente
De acordo com o levantamento das notí

cias feito no livro Os Códigos e as Ope
rações dos Espiões Portugueses a impren
sa optou porém por riscar os nomes dos
elementos das secretas que eram men
cionados na auditoria Para a história

fica porém um dos primeiros raios x ao
mundo dos serviços secretos portugue
ses que revelava até detalhes sobre a
formação dos espiões
Outros casos se seguiram e em 2002

a suspeita de alegadas vigilâncias do Ser
viço de Informações Estratégicas de Defe
sa Militares a empresários e políticos
voltou a encher páginas e páginas de jor

nais e levou à saída de perto de uma deze
na de membros daquela secreta
Mas as broncas das secretas continua

ram até aos dias de hoje e vai muito além
o caso que ficou conhecido como Secre
tas e que está atualmente emjulgamen
to ver texto ao lado
Na Operação Labirinto conhecida como

caso Vistos Gold houve suspeitas de
favorecimento pessoal por parte do secre
tário geral do Sistema de Informações
da República Portuguesa SIRP Júlio
Pereira a António Figueiredo presiden
te do IRN e um varrimento informático
antes das buscas da Polícia Judiciária às

instalações do mesmo instituto
As suspeitas de favorecimento pessoal

surgiram quando depois de algumas notí
cias terem dado conta da existência da

investigação ao esquema de concessão
ilegal de vistos António Figueiredo ter
disparado contactos para várias figuras
de relevo entre as quais Júlio Pereira
Como o i noticiou em abril do ano pas

sado em junho de 2014 Figueiredo foi
com dois empresários chineses ao encon
tro dos juizes Antero Luís antigo dire
tor do Serviço de Informações de Segu
rança e Horácio Pinto então diretor
do SIS Apesar de só terem aparecido
no final segundo consta no acórdão da
Relação de Lisboa foi um dos chineses
acusado por corrupção ativa que pagou
a refeição dos dois elementos ligados
às secretas Também foram referidas

ligações de várias pessoas dos serviços
secretos incluindo de Júlio Pereira a
Maria Antónia Anes a ex secretária
geral da Justiça também arguida nes
te processo
Ao longo das várias conversas suspei

tas a investigação deu conta de que foram
feitas intromissões dos serviços secre
tos nas instalações do Instituto de Regis
tos e Notariado considerando que o obje
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tivo era inviabilizar as investigações da
Operação Labirinto que tem também
como arguido o ex ministro daAdminis
tração Interna Miguel Macedo
Interrogado pelo juiz Carlos Alexan

dre António Figueiredo disse inicialmen
te que havia um protocolo entre o insti
tuto e o SIS alterando de seguida a sua
versão o varrimento aconteceu por recear
de uma ação de espionagem de um país
estrangeiro no seu gabinete nomeada
mente através de escutas ambientais

Como o i noticiou na altura o arguido
referiu que suspeitava que tal ação desen
cadeada por serviços externos tinha o
objetivo aceder às identidades falsas con
cedidas pelos serviços a elementos da PJ
e do SIS Mas a sua teoria acabou por se
revelar pouco convincente sobretudo
porque me 2014 não tinha sido atribuí
da qualquer identidade falsa a inspeto
res da PJ e só uma fora concedida a um
elemento do SIS
Por tudo isto foi extraída uma certidão

por parte do Ministério Público e enviada
para o Supremo Tribunal de Justiça por
suspeitas que envolviam Horácio Pinto
Antero Luís e Júlio Pereira investigações
que só podiam correr noMPjunto do Supre
mo O caso acabou porém arquivado
Ainda durante o interrogatório Antó

nio Figueiredo apontou o dedo ao país
que suspeitava estar a querer infiltrar
se no instituto nacional que guarda todas
as informações e registos de pessoas e
empresas a Rússia
A mesma Rússia que envolveu os ser

viços secretos portugueses num novo
escândalo este ano Os investigadores da
Operação Top Secret não têm dúvidas
de que Sergey N P o homem que em
maio se reuniu em Roma com Frederi

co Carvalhão Gil elemento do SIS para
comprar informações sigilosas da NATO
estava ao serviço de Moscovo

Secretas

O caso que
envolve a
Ongoing

O QUE É O PROCESSO
O julgamento do
chamado caso Secretas

começou a 10 de
setembro de 2015 Este

processo tem como
arguidos Jorge Silva
Carvalho o presidente
da Ongoing Nuno
Vasconcellos dois
agentes do SIED e uma
antiga funcionária da
Optimus Em causa
estão os crimes de

acesso ilegítimo a dados
pessoais abuso de
poder violação do
segredo de Estado e
corrupção ativa e
passiva para ato ilícito O
MP sustenta que Nuno
Vasconcellos contratou

Silva Carvalho para os
quadros da empresa
para conseguir
informações secretas
Além disso segundo a
acusação a arguida
Gisela Teixeira ex
funcionária da Optimus
entrou indevidamente

nos dados de

comunicações do
jornalista Nuno Simas
em 2010 O jornalista
tinha noticiado a
existência de uma
tensão interna no SIED

O QUE O MP PEDE

Já durante as alegações
finais na última semana
o MP pediu a
condenação do ex
diretor do SIED
considerando que ficou
provado o acesso
ilegítimo e abuso de
poder e a violação do
segredo de Estado O
MP considera que Nuno
Dias e Gisela Teixeira
não devem ser
condenados

CRÍTICAS DA DEFESA
Em declarações aos
jornalistas Jorge Silva
Carvalho fez diversas

críticas à acusação e à
forma como decorreu o

julgamento O
julgamento teria
merecido uma atitude

mais profissional e mais
estruturada do ponto de
vista jurídico
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